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SOJA – 10 a 14/06/2019 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/RS são referentes ao mercado disponível. 
**Preço mínimo (safra 2017/18):  R$ 37,71/60Kg  
 

MERCADO EXTERNO. 

Os preços na Bolsa de Valores de Chicago (CBOT) registraram 

uma pequena alta, motivada pelos problemas climáticos de 

forte chuva e atraso no plantio de soja dos Estados Unidos. 

Segundo o Departamento de Agricultura dos Estados Unidos 

(Usda), em seu relatório do dia 10 de junho de 2019, o plantio 

da safra 2019/2020, de soja americana está muito atrasado. Até 

o dia 9 de junho de 2019 havia apenas 60% da soja plantada. 

No mesmo período de 2018, 92%, e a média dos últimos 5 anos 

de 88%, ou seja, o plantio de soja americano está 32% atrasado, 

se comparado ao mesmo período de 2018. 

 

O Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (Usda), 

divulgou em 11/06/2019 seu quadro mensal de oferta e 

demanda mundial de soja em grãos 

Os números mais relevantes desse relatório são: 

1- Redução das exportações americanas para a safra 

2018/2019, que passaram de 48,31 milhões de toneladas para 

46,27 milhões de toneladas, motivadas, ainda, pela guerra 

comercial entre Estados Unidos e China. Até 06 de junho de 

2019 o Usda estimava que os americanos haviam exportado, 

apenas, 35,67 milhões de toneladas de soja, na safra 

2018/2019, sendo que no mesmo período da safra anterior o 

valor era de 47,20 milhões de toneladas. 

2- Assim, os estoques de passagem americanos, para a safra 

2018/2019 e 2019/2020, tiveram um aumento e passaram para 

29,13 e 28,45 milhões de toneladas, respectivamente. 

3- O Usda estima, também, uma redução de importação 

chinesa para a safra 2018/2019 em 1 milhão de toneladas, 

passando a vigorar, então, no valor de 85 milhões de toneladas. 

Para um melhor entendimento dessa redução de importação 

chinesa: em maio de 2018 era esperada, para a safra 

2018/2019, uma importação de 103 milhões de toneladas, que, 

no entanto, teve sua redução motivada pela peste suína 

asiática que diminuiu o rebanho chinês. 

Para a safra 2019/2020, o Usda não fez nenhuma alteração 

relevante em relação ao relatório de maio, apesar do atraso do 

plantio de soja americano. 
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Sem novidades na guerra comercial entre Estados Unidos e 

China, é esperado um encontro entre o presidente americano 

e chinês, na reunião do G20, entre os dias 28 e 29 de junho, no 

Japão. Tal fundamento de mercado ainda tem dado 

sustentação baixista aos preços internacionais   

MERCADO INTERNO. 

Apesar da pequena alta dos preços internacionais de 0,58% e 

dos prêmios de porto (2,74%), os preços nacionais ficaram 

praticamente estáveis, com uma leve queda de 2,6%, 

impulsionada pelo dólar em baixa de - 0,25%  

Segundo a Secex, as exportações de soja dos 10 dias úteis de 

junho/19 foram de 4,48 milhões de toneladas, com um valor 

médio diário de 448,1 mil toneladas. Caso este valor médio 

diário continue, as exportações do mês de junho serão de 8,96 

milhões de toneladas, ou seja, um valor bem menor que os 

10,42 milhões de toneladas de junho de 2018 e dos 9,19 

milhões de toneladas de junho de 2017.  O Line-up estima, até 

o momento, 8,94 milhões de toneladas para junho de 2019. 

 

 

 

 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 

O mercado continua atento ao clima dos Estados Unidos, 

principalmente nesta e na próxima semana, quando 

“fechar” a janela de plantio de soja. Isto é, se os americanos 

não plantarem soja mesmo fora da janela atraídos pelo 

incentivo financeiro do governo americano.  

Mesmo com os problemas de excesso de chuva nos 

principais estados produtores americanos, e também com 

a possibilidade de redução de área estadunidense, os 

preços internacionais (CBOT) não estão conseguindo 

romper o valor de USCents 900/bu. No entanto, a 

tendência é: caso a safra americana 2019/2020 continue 

atrasada e a área e produtividade tenha uma redução, os 

preços internacionais tendem a uma forte alta, podendo 

romper a barreira dos UScents 900/bu, chegando 

possivelmente aos UScents 950/bu. Com isto, e com os 

prêmios de porto acima de Uscents 100/bu, os preços 

nacionais devem voltar a subir ainda em junho de 2019, e 

principalmente, em julho, quando se vislumbra a chance de 

redução produção americana no relatório do Usda. 

 


